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INTERPRETAR PLANEJAR EXECUTAR CRITICAR 
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C1 

Domínio da Língua Portuguesa, 
domínio básico de uma língua 
estrangeira (Língua Inglesa, Língua 
Francesa ou Língua Espanhola) e 
domínio de diferentes linguagens: 
matemática, artística, científica etc. 

V V V   V  V V    

C2 

Compreensão dos fenômenos 
naturais, da produção tecnológica e 
intelectual das manifestações culturais, 
artísticas, políticas e sociais, bem 
como dos processos filosóficos, 
históricos e geográficos, identificando 
articulações, interesses e valores 
envolvidos. 
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V 
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C3 
Tomada de decisões ao enfrentar 
situações-problema.  V V V V  V  V V V V 

C4 
Construção de argumentação 
consistente.  V V V V V V V     

C5 

Elaboração de propostas de 
intervenção na realidade, com 
demonstração de ética e cidadania, 
considerando a diversidade 
sociocultural como inerente à condição 
humana no tempo e no espaço. 

V  V  V V  V  V V V 

Objetos de conhecimento 
(correspondentes ao símbolo  V) 

Segunda Etapa 

1 -  O ser humano como ser que pergunta e quer 
saber  

2 -  Indiv íduo, cultura e mudança social  

3 -  Tipos e gêneros  
4 ï Estruturas  
5 ï Energia e oscilações  

6 ï Ambiente e vida  
7 -  A formação do mundo ocidental contemporâneo  
8 -  Número, grandeza e forma  
9 -  A construção do espaço  

10 -  Materiais  
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Objeto de Conhecimento 1 

O ser humano como ser que pergunta e quer saber 

 

Desde a Antiguidade, convencionou-se pensar os seres humanos como 

naturalmente inclinados a um desejo pelo saber, pois, assim como podiam andar, 

comer e dormir, esses seres eram capazes de sentir, memorizar, conhecer e criar. 

Então, o que se propõe nesta etapa é pensar e problematizar o ser humano 

como um ser que deseja saber e que, para isso, pergunta e exige definições a respeito 

do que constitui o próprio conhecimento e seus limites. 

O pensamento filosófico teve que estabelecer e sistematizar um conjunto de 

procedimentos visando à constituição de um modo seguro e confiável de conhecer, 

possibilitando, com isso, o desenvolvimento de todas as ciências que existem desde 

então. 

As primeiras questões indicavam uma distinção entre o que se pode conhecer 

pelos sentidos ï constituindo o conhecimento sensível ï e o que se conhece somente 

a partir de um uso preciso da inteligência, ou alma ï constituindo o conhecimento 

inteligível. 

Um dos problemas que se desdobram é a distinção entre corpo e alma, uma 

dicotomia, e, a partir disso, uma hierarquização entre esses conceitos, priorizando a 

alma como a fonte de conhecimento verdadeiro e seguro, e desprezando o corpo 

como uma prisão da alma e, ao mesmo tempo, fonte de conhecimento falso e não 

seguro. 

Desprezar o conhecimento sensível foi uma das consequências das primeiras 

investigações filosóficas, fato que, ainda na Antiguidade, seria objeto de crítica da 

parte de alguns pensadores. Essas ideias determinaram o desenvolvimento das 

pesquisas e dos modos de saber, como as ciências, as artes e as religiões. 

Dessa perspectiva que privilegia o aspecto inteligível decorre um tipo de 

conhecimento denominado metafísico, que recebeu posteriormente severas críticas de 

autores como John Locke (1632 ï 1704), autor do livro Ensaio Sobre o 

Entendimento Humano (1690), e Voltaire (François-Marie Arouet, Paris, 1694-

1778), autor de Cândido, ou o otimismo (1759)
1
. 

Na dimensão metafísica do conhecimento, por exemplo, há questões 

                                                 
1
 Com exceção do Almanaque Brasil Socioambiental 2008, publicação do Instituto Socioambiental (ISA: 

www.socioambiental.org/home_html), os livros propostos para o Subprograma 2009 são de domínio 
público. Cabe ressalvar, porém, de acordo com o Art. 14 da Lei n.º 9.610, de 19 de fevereiro de 1998 

(www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9610.htm), ñ£ titular de direitos de autor quem adapta, traduz, arranja 
ou orquestra obra caída no domínio público, não podendo opor-se a outra adaptação, arranjo, 
orquestra­«o ou tradu­«o, salvo se for c·pia da suaò. S²tios recomendados: Biblioteca Nacional Digital do 
Brasil (www.bn.br/bndigital) e Ministério da Educação (www.dominiopublico.gov.br). 

http://www.socioambiental.org/home_html
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9610.htm
http://www.bn.br/bndigital
http://www.dominiopublico.gov.br/



